
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Alguns resultados preliminares dessa pesquisa apontam 
que:
a) Os idosos tem sentido falta da interação social. No 
entanto, eles tem utilizado as novas tecnologias digitais 
(TICS), especialmente as redes sociais, para 
comunicarem-se com familiares e amigos. Conforme 
demonstram as falas dos (a) entrevistados (a) a seguir:

[...] Está auxiliando muito, não permite que fique muito 
estressada (86 anos, 2020).

[...] A comunicação digital ajudou bastante, aproximou os 
familiares que não puderam manter o contato normal (72 
anos, 2020).
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INTRODUÇÃO / OBJETIVO

Desde o início do ano de 2020 o mundo tem sofrido as 
consequências causadas pelo Novo Coronavírus 
(Covid-19), que tem levado milhares de pessoas 
diariamente a óbito. Dentre a população mais 
vulnerável para adquirir o COVID-19 estão os idosos. 

Diante do cenário atual nasceram questionamentos 
referentes a esse grupo de risco, que deram origem a 
esse estudo que tem como objetivo principal identificar 
como os idosos têm utilizado as tecnologias digitais 
durante o isolamento social ocasionado pela COVID-19 
em Caxias do Sul. O estudo utilizou como referências 
teóricas o aparato conceitual presente no documento 
de “Envelhecimento Ativo” da OMS (2015).

METODOLOGIA

O estudo foi realizado no Programa UCS Sênior, por 
meio de uma pesquisa com alunos matriculados nos 
cursos de aprendizagem digital na Universidade de 
Caxias do Sul. O estudo é exploratório, de natureza 
quantitativa e qualitativa. A construção dos dados 
empíricos se deu por intermédio de questionário 
estruturado, aplicado através da plataforma online da 
Universidade de Caxias do Sul, durante o período de 
pandemia. 

              

CONCLUSÕES

Constatou-se que a aprendizagem dos meios digitais 
colaborou para o enfrentamento do isolamento social e 
facilitou a interação social desse público, diminuindo a 
solidão e o estresse ocasionado por esse momento. 
Ainda, pode-se concluir que muitos idosos, mesmo 
tendo apoio familiar, buscaram soluções para as 
atividades de vida diária por meio do uso das 
tecnologias digitais.
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b) O uso das TICS tem contribuído para maior 
autonomia dos idosos na realização das atividades de 
vida diária e consequentemente na sua melhora na 
qualidade de vida. Muitos idosos têm realizado diversas 
atividades  por meio dos aplicativos como: pagamento 
de contas, compras online e informações sobre serviços.

[…] Utilizo para pagamentos, conversas, negociações
e compras na internet (67 anos, 2020).

c) Os alunos desse programa enfatizam a importância 
da continuidade das aulas, mesmo Ead, através de 
plataformas digitais. Afirmam ser um espaço de 
aprendizagem e de suporte social. Não se sentem 
sozinhos.

[…] “É um momento que saio de casa sem sair” (75 
anos,2020). 
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